
 

Como se sentirá um pai, uma mãe, ao ler
nos jornais que o seu filho foi morto à
“martelada”, à “navalhada”, à “machadada”,
à “facada”, à “chumbada”, à “sacholada”?
Que insensibilidade é esta que vemos nos
jornais? Uma insensibilização que cresce,
como qualquer
vício, parecendo
exigir uma dose
maior de crue-
za, de cruelda-
de. Uma espiral de vio-
lência que, não só não abranda,
como se vai tornando
maior, e maior, e
maior até che-
garmos lá, a
esse lugar menor
onde ninguém
quer chegar. Ao
lugar onde as más notícias chegam a dar a
impressão que nada de bom acontece. À
mentira, portanto. 

O presente trabalho procura denunciar essa
mentira. Pegámos no estratagema do mau
jornalismo: a repetição da impostura até à
exaustão até que pareça verdade que o
mundo e a vida são dois lugares malignos.

Esta não é, ao contrário do que possa
parecer, uma colecção doentia e mórbida
de factos negativos. Não é sequer uma
recolha de factos. Trata-se, pelo contrário,
da exibição de um único facto. O de que a
análise crítica dos media que nos rodeiam
é indispensável para assegurar a sereni-
dade que a inteligência sempre prescreve.

Não é também uma rejeição cínica da
realidade. É a demonstração material de
uma outra certeza bem mais real: a de que
estamos submersos num sistema de
manipulação que pretende subjugar cada
cidadão a um medo paralisador, nascido
da violência e que orienta cada um de nós
para o individualismo, o conformismo e a
eliminação de toda a solidariedade.

Como pode alguém, especialmente um
jovem, achar que o mundo pode ser melhor,
se todos os dias lhe derem a conhecer
situações horríveis que parecem demons-
trar exactamente o contrário? De que vale
a pena contribuir para um mundo melhor,
quando nos ensinam que o mundo e a

vida humana estão sem-
pre em desbarato?

Valerá o es-
forço?

Diariamente, as
imagens explíci-
tas apresentadas
quase em tempo
real mostram-nos
um tempo men-

tiroso. Aquilo que nos move é
justamente matar esse tempo.

Um tempo irreal. Um tempo morto. Um
tempo de horror e medo que quase nos leva
a concluir que esta não é uma vida que
valha a pena viver. Isto, claro, se acredi-
tarmos em tudo o que lemos nos jornais.
Felizmente, como todos sabemos, existe
vida para além dos jornais. Muita vida. E
esse tempo é que é o tempo real.
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